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1. OBJETIVO 

 

Promover práticas seguras no uso de medicamentos de alta vigilância, 

medicamentos com sons, grafias e ampolas semelhantes, visando a 

segurança em todas as etapas da cadeia medicamentosa. 

 

2. APLICAÇÃO 

 

CAF 

Centro Cirúrgico 

Clínica da Dor 

Farmácia 

Gastro-Hepato 

Logística e Suprimentos 

Unidade de Internação 
 

3. REFERÊNCIA  

 

Boletim ISMP Brasil, ISSN: 2317-2312, volume 3, nº 6, abril 2014 - “Nomes 

de medicamentos com grafia ou som semelhantes: como evitar os erros?”. 
 

Boletim ISMP Brasil, ISSN: 2317-2312, volume 4, nº 3, setembro 2015 - 

“Medicamentos potencialmente perigosos de uso hospitalar e ambulatorial - 

Listas atualizadas 2015”. 

 

Boletim ISMP Brasil, ISSN: 2317-2312, volume 8, nº 1, fevereiro 2019 – 

"Medicamentos Potencialmente Perigosos de Uso Hospitalar – Lista 

atualizada 2019”. 
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BRASIL. Ministério da Saúde. Protocolo Segurança na prescrição uso e 

administração de medicamentos. 2013. 
 

BRASIL. Ministério da Saúde. Resolução – RDC Nº 36, de 25 de julho de 

2013. 
 

CONSÓRCIO BRASILEIRO DE ACREDITAÇÃO; JOINT COMMISSION 

INTERNATIONAL. Padrões de Acreditação da Joint Commission 

International para Hospitais. 5ª ed. (editado por) Consórcio Brasileiro de 

Acreditação de Sistemas e Serviços de Saúde. Rio de Janeiro: CBA, 2014. 
 

Política de Medicamentos de Alta Vigilância do Complexo HUPES Revisão 

02 de 02/04/2012. 
 

POL-NQS-001- Conjunto de Políticas Institucionais 
 

PRT-DOP-003- Protocolo de Comunicação Efetiva. 

 

4. DEFINIÇÕES 

 

• CAF: Central de Abastecimento Farmacêutico. 

• Erro de Medicação: Qualquer evento evitável que, de fato ou 

potencialmente, pode levar ao uso inadequado de medicamento. Esse 

conceito implica que o uso inadequado pode ou não lesar o paciente, e não 

importa se o medicamento se encontra sob o controle de profissionais de 

saúde, do paciente ou do consumidor. 

• Evento adverso (EA): pode ser definido como um incidente que 

resulte em danos aos pacientes, como perda de estrutura ou função do 
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corpo, podendo este ser físico social ou psicológico, e incluir doença, injúria, 

sofrimento, inabilidade ou morte do paciente. 

• IMGH: Itaigara Memorial Gastro-Hepato. 

• IMHD: Itaigara Memorial Hospital Dia. 

• Medicamentos de Alerta Alto:  são considerados integrantes deste 

grupo os Medicamentos de Alta Vigilância, medicamentos sound-alike e 

look-alike. 

• Medicamentos de Alta Vigilância (MAV): são aqueles que possuem 

risco aumentado de provocar danos significativos aos pacientes em 

decorrência de falha no processo de utilização. 

• Medicamentos look-alike: são aqueles que possuem ampolas 

semelhantes. 

• Medicamentos sound-alike: são aqueles que possuem grafia ou sons 

semelhantes. 

• NSP: Núcleo de Segurança do Paciente. 

 

5. DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES 

 

Os medicamentos de Alerta Alto são aqueles que causam danos mais 

frequentemente e os danos que eles produzem tendem a ser mais graves 

quando são administrados por engano.  

Os medicamentos de alerta alto incluem: 

 Medicamentos de Alta Vigilância: medicamentos envolvidos em uma alta 

porcentagem de erros e/ou eventos sentinela, como insulina, anestésicos 

gerais e eletrólitos. 
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 Medicamentos cujos nomes, embalagem ou etiqueta sejam semelhantes 

(look-alike) e/ou sons parecidos (sound-alike), como Diprospan® e 

Diprivan® ou Depomedrol® ou Solu-medrol®. 

Devido a estes riscos e com objetivo de aumentar a segurança dos 

pacientes o hospital estabeleceu barreiras que devem ser seguidas por 

todos os envolvidos em todas as etapas: seleção, aquisição, recebimento, 

armazenamento, identificação, dispensação, diluição, preparo, 

administração e monitoramento. 

 

5.1 Medicamentos de Alta Vigilância (MAVs) 

São aqueles que apresentam risco aumentado de provocar danos 

significativos aos pacientes em decorrência de falha no processo de 

utilização. Os erros que ocorrem com esses medicamentos não são os mais 

frequentes, porém suas consequências tendem a ser mais graves, podendo 

ocasionar lesões permanentes ou a morte. 

Algumas classes terapêuticas apresentam características que fazem com 

que todos os medicamentos nela pertencentes sejam considerados 

perigosos. Outras classes contêm apenas um ou alguns medicamentos 

considerados perigosos, seja por suas características intrínsecas de risco, 

por serem medicamentos que aparecem com elevado registro de erros nos 

bancos de notificação, ou por levarem a erros com elevado risco de 

ocasionar danos sérios aos pacientes; estes entram nas listas como 

medicamentos específicos, são elas: Agonistas adrenérgicos endovenosos, 

analgésicos opioides endovenosos, transdérmicos e de uso oral, 

anestésicos gerais, inalatórios e endovenosos, antiarrítmicos endovenosos, 

antitrombóticos, bloqueadores neuromusculares, insulina subcutânea e 

endovenosa, sedativos de uso oral de ação moderada, para crianças, 
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sedativos endovenosos de ação moderada, eletrólitos concentrados e 

medicamentos específicos (exemplo: Nitroprusseto de sódio). 
 

5.2 Barreiras que contribuem para evitar erros com medicamentos de 

alerta alto 

Implantadas as seguintes barreiras com objetivo de minimizar a 

possibilidade de ocorrência dos erros: 
 

Quando Medicamentos de Alta Vigilância 

 Identificar todos os Medicamentos de Alta Vigilância padronizados na 

instituição com base na lista divulgada pelo Instituto para Práticas Seguras 

no Uso de Medicamentos (ISMP); 

 Criar lista com os MAV’s indicando a substância, concentração, classe 

terapêutica e as principais consequências da potencialidade de risco 

(anexo I) e lista dos MAVs – etiquetar de vermelho (anexo II); 

 Segregar os medicamentos de Alta Vigilância em todos os seus locais de 

armazenamento; 

 Identificar com etiquetas vermelhas todos os MAV; 

 

 Identificar o local específico para armazenar os MAVs, segregando dos 

demais medicamentos; 

 Apor nas caixas e escaninhos etiquetas de identificação vermelhas como 

sinal de alerta; 
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 Nos carros de emergência: Apor os MAV’s em caixas específicas; 

    

 Nos kits cirúrgicos: Apor todos os MAVs em sacos plásticos 

transparentes e posteriormente apor o saco na caixa de medicamentos, 

exceto a adrenalina que são dispensadas em caixas vermelhas, que estão 

identificadas da seguinte forma: ADRENALINA - Para uso do cirurgião; 

 

 Nos kits anestesia: Apor todos os MAVs e identificar a parte externa da 

caixa com etiqueta vermelha; 

                   

 Na geladeira: Apor os MAVs em caixas acrílicas ou prateleiras 

identificadas com etiquetas vermelhas, segregada dos outros 

medicamentos. 

 Nas farmácias, CAF e Almoxarifado: Segregar em locais distintos 

(prateleiras ou armários específicos e identificados) dos demais 

medicamentos. 
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 Identificar o cloreto de potássio (KCL 19,1%) em embalagens 

individuais e etiquetas vermelhas. 

 

 

 

 
 

Quando medicamentos de sons ou grafias semelhantes 

 Elaborar lista de medicamentos com risco de confusão por possuírem 

grafias e/ou sons semelhantes (anexo V); 

 Revisar continuamente a padronização dos Medicamentos de sons ou 

grafias semelhantes; 

 Utilizar identificação diferenciada. No hospital foi definido que a sílaba 

diferente terá fonte 18 (em caixa alta) enquanto as demais letras do 

medicamento permanecem com fonte 14; 
 

Quando medicamentos de ampolas e embalagens semelhantes 

 Elaborar lista de medicamentos com risco de confusão por possuírem 

ampolas semelhantes (anexo VI); 

 Identificar com etiquetas amarelas os medicamentos que possuem 

ampolas semelhantes; 

 

 

Nota: As ampolas de Cloreto de Potássio 19,1% estão armazenadas 

somente nas Farmácias e CAF’s. 
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 Diferenciar o local de armazenamento com uma tarja amarela; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Em todas as classes dos medicamentos de alerta alto, deve-se: 

 Realizar treinamento com os profissionais de saúde envolvidos na 

cadeia de utilização destes medicamentos;   

 Divulgar Lista desses medicamentos nas farmácias e CAFs; 

 Cumprir o fluxo da cadeia de suprimentos desde o recebimento até a 

dispensação dos MAVs (anexo III);  

 Auditar semestralmente, para verificação das ações estabelecidas 

(anexo IV), quando evidenciado não conformidades, abrir a ocorrência no 

Sistema GEOQ;  

 Usar procedimento de dupla conferência dos medicamentos na 

dispensação para as unidades assistenciais; 

 Aplicar o Protocolo de Comunicação Efetiva utilizando a Técnica de 

“repetir a informação dada”: Pede-se ao paciente que repita ao 

Nota: Os medicamentos que forem classificadas como MAV e ampolas 

semelhantes permanecem etiquetadas de vermelho, apenas será 

identificado os escaninhos com uma etiqueta amarela como sinal de 

alerta. 
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prestador de cuidado aquilo que entendeu sobre suas condições ou sobre 

seu plano terapêutico; 

 Revisar continuamente a padronização desses medicamentos; 

 Identificar pontos críticos do sistema de utilização de medicamentos e 

direcionar para eles programas de prevenção; 

 Fornecer e melhorar o acesso à informação por profissionais de saúde 

através de divulgação das listas padronizados em todos os setores 

pertinentes do hospital e treinamento contínuo deste protocolo. 

 

5.3 Processos de maior risco dos Medicamentos de Alerta Alto: 

• Etiquetagem errada- Farmácia/ Logística e Suprimentos; 

• Armazenamento incorreto - Farmácias; 

• Solicitação incorreta, medicamento trocado - Equipe de Enfermagem; 

• Solicitação à farmácia via telefone - Equipe de Enfermagem. 

• Dispensação sem dupla checagem - Farmácias; 

• Segregação incorreta- Farmácia / Logística e Suprimentos; 

• Falha na terapia medicamentosa - Equipe de Enfermagem; 

•   Solicitações verbais - C.C. durante o transoperatório. 

 

6. INDICADORES E MONITORAMENTO 

 

• Índice de Erro de Medicação 

 

7. AUDITORIA CLÍNICA 

 

Realizada semestralmente pelos farmacêuticos utilizando o formulário 

“Checklist Visita Técnica Auditorias Farmacêuticas” (anexo IV). 
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8. QUADRO DE REGISTROS 

 

Descrição do 

Registro 
Armazenamento 

Recuperação 

(acesso) 

Tempo de 

Guarda 
Descarte 

Checklist Visita 

Técnica Auditorias 

Farmacêuticas 

(anexo IV) 

S:\16. Orientações 

da 

Qualidade\Comiss

ões\NSP\Auditoria\

MAV  

Ordem 

cronológica 
02 anos 

Lixo 

Comum 

após 

picotar 

 

9. ANEXOS 

 

Anexo I- Lista de Medicamentos de Alta Vigilância padronizados  

Anexo II- Lista dos Medicamentos de Alta Vigilância - etiquetar de vermelho  

Anexo III- Fluxograma da cadeia de suprimentos- Medicamentos de Alta 

Vigilância 

Anexo IV- Checklist Visita Técnica Auditorias Farmacêuticas  

Anexo V- Lista de medicamentos com grafia ou sons semelhantes  

Anexo VI- Lista dos Medicamentos com ampolas semelhantes - etiquetar de 

amarelo  
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10. ELABORAÇÃO / REVISÃO / APROVAÇÃO 

 

Elaborado por Revisado por Aprovado por 
 
 
Christiane Koester 
Coordenadora de 
Qualidade 
 
 
Márcia Gabrielle 
Supervisora de Farmácia 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Data: 14/09/2012 

 
 
Aline Carvalho 
Farmacêutica 

 
 

Christiane Koester 
Coordenadora de 
Qualidade 
 
 
Márcia Gabrielle 
Supervisora de 
Farmácia 
 
 
Vinicius Dourado 
Farmacêutico 
 
Data: 20/01/2022 

 
 
Tania Chagas 
Diretora de Assistência 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Data: 02/03/2023 
 

Vigência: 02 anos a partir da data de aprovação 
 

Vigência: 02/03/2026 
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Anexo I – Lista de Medicamentos de Alta Vigilância padronizados  
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Anexo II – Lista dos Medicamentos de Alta Vigilância - etiquetar de 

vermelho  
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Anexo III – Fluxograma da cadeia de Suprimentos- Medicamentos de Alta 

Vigilância 
 

 
 
 

    

 

 

Solicitação de medicamentos 

Receber medicamento no Almoxarifado. 

Armazenar o medicamento em local 
específico e identificado 

Obter aprovação para a 
compra junto a 

Superintendência 

Dispensar o medicamento 
para as unidades 

conforme solicitação 
 

Venceu 
validade? 

Não 

Dispensar o medicamento 
para as farmácias 

conforme solicitação 

Sim 

Aprovada? 

Não 

Não 

Descartar caixa 
especifica junto a 

SERQUIP 
 

Venceu 
validade? 

 
Padronizado? 

Etiquetar os medicamentos 
conforme listas de 

medicamentos Alerta Alto 

Etiquetar de vermelho  

MAV 
Ampolas 

Semelhantes 

Etiquetar de amarelo 

Sim 

Inspeção no recebimento no 
Almoxarifado, quanto à temperatura e 

integridade da embalagem. 

Aprovada? 

Sim 
 

Devolver ao 
Fornecedor 

Não 

Sim 
 

Descartar em caixa 
específica e preencher o 

manifesto 

Sons e 
grafias 

semelhantes 

 

Verificação do estoque e consumo 
analisando necessidade de compras 

Realizar cotação de preço / 
avaliação do fornecedor 

Emitir a Ordem de Compra 
para o fornecedor 

Padronizar o 
medicamento 

Administrar 
no paciente 

 

Sim 
 

Fim 

Fim 

Fim 

Não 
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Anexo IV - Checklist de Visita Técnica Auditorias Farmacêuticas 
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Anexo V – Lista de medicamentos com grafia ou sons semelhantes  
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Anexo VI - Lista dos Medicamentos com ampolas semelhantes - etiquetar 

de amarelo  

 


